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Na semana em que completou
196 anos de independência, o
Brasil parecia um gigante que
mal se sustentava entre dois
precipícios que pouco têm de
metafóricos: o passado e o fu-
turo. O presente, diz-se, é o
único tempo concreto. O pas-
sado já se foi e o futuro é sem-
pre uma dúvida, uma hipótese.
A partícula “se” estabelece o
condicionante das possibilida-
des, das hipóteses. Tudo pode
acontecer, inclusive nada do
que esperamos. A quatro anos
de completar seu segundo
centenário como nação inde-
pendente, o Brasil se vê literal-
mente entre o fogo e a faca.

O fogo destruiu o museu com
o maior acervo do passado na-
cional. A faca, enfiada no corpo
de um candidato à Presidência
da República, pode determinar
de que modo será nosso futuro.
Parece exagero, mas a facada
desferida contra o candidato
Jair Bolsonaro foi, é, será, um di-
visor de águas das próximas

eleições e, já de imediato, atin-
giu em cheio a campanha de
Geraldo Alckmin.

ARMAS
Entre os candidatos, Alckmin era
o que tinha Bolsonaro como
maior objeto estratégico de ata-
que na campanha. E a moralidade
brasileira,ouahipocrisia,comose
sabe, mesmo com Bolsonaro
sendo, antes do ataque, líder ab-
soluto de rejeição, não lida bem
com ataques a vítimas. O candi-
dato ganhou um quê de mártir,
mesmo entre quem não exata-
mente simpatiza com ele. Nasce
certoconstrangimentoparaata-
cá-lo, mesmo que, cheio de equi-
pamentos hospitalares, já esteja
fazendo pose para fotos simu-
lando apontar armas.

Como continuar atacando um
candidato que agora aparece co-
mo paciente, num leito de um
hospital, com uma bolsa de co-
lostomia com fezes pendente no
abdômen e que não poderá con-
tinuar fazendo sua campanha?
Usar o argumento de que ele
plantou vento e colheu tempes-
tade, por pregar armas e violên-
cia e ter sido atacado, pode pegar
muito mal, para a moralidade
cristã brasileira e para a correção
política dos candidatos.

SENSUAIS
Dizer ao eleitor que o candidato
do PSL foi vítima do seu discurso
se aproxima, moralmente, do ar-
gumento de quem diz que mu-
lheres com roupas sensuais as-
sumem riscos de serem estu-
pradas. Ambos os argumentos
culpam a vítima. E quem, em ple-
na caça de votos, vai encarar o
risco das interpretações negati-
vas do eleitor? A faca ditará o ru-
mo da campanha e fará os can-
didatos pisarem em ovos quanto
ao concorrente hospitalizado.
Também ressoará para sempre
nas interpretações do resultado
das urnas. Se Bolsonaro for bem
na eleição, opositores dirão que a
faca foi a responsável pelo su-
cesso. Se for mal, apoiadores di-
rão que a facada o derrotou. Com

direito a teorias conspiratórias,
dos dois lados.

As labaredas do Museu apa-
garam não toda a história brasi-
leira, mas 200 anos de registros
dela, o que é um buraco jamais
tapável. A facada em Bolsonaro,
por sua vez, desenhou no pre-
sente e no futuro, um cenário
eleitoral de ficção no país. Os
dois candidatos líderes na pes-
quisas estão agora afastados
corporalmente de suas campa-
nhas, ambos impossibilitados de
se comunicar com seus eleito-
res por uma questão que diz
muito sobre a ideia que o país
tem de si mesmo e que o resto
do mundo também compartilha.
Somos um grande e ininterrupto
caso de polícia. Lula está preso,
na cadeia, condenado pela Jus-
tiça. Bolsonaro, preso a um leito
de hospital, esfaqueado. A pala-
vra-chave crime está determi-
nando o tom e o rumo da cam-
panha, para o bem ou para o mal.
Isso diz muito sobre o estado de
saúde da política brasileira.

Entre o fogo e a faca

Os dois candidatos
líderes na pesquisas
estão agora afastados
corporalmente de
suas campanhas
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